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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Este estudo investiga a participação 
das organizações não governamentais, no 
campo educacional, direcionadas a Educação 
em Saúde. Apresenta resultados de pesquisa 
qualitativa sobre a atuação de duas ONGs 
cariocas: CAMTRA e Instituto Refazer, nos anos 
de 2014 e 2017. A questão norteadora do texto é: 
Quais são as ações de educação em saúde e de 
formação cidadã direcionadas às mulheres? Os 
resultados destacam que a CAMTRA privilegia 
ações educativas voltadas para a formação de 
lideranças, empoderamento e promoção da 
autonomia de mulheres, enquanto o Instituto 
Refazer promove palestras de temas de 
interesse feminino. Uma segunda ação é a Grife 
Refazer, um programa, criado em 2006, para 

capacitar e gerar renda às mães das crianças 
e jovens atendidos no Instituto Fernandes 
Figueira. No tocante às finalidades da educação, 
observa-se um discurso educacional pautado 
na conscientização de direitos da população 
feminina em situação de vulnerabilidade social.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, 
Educação Não Formal, Organizações não 
governamentais. 

HEALTH EDUCATION IN THIRD SECTOR 
ORGANIZATIONS IN RIO DE JANEIRO

ABSTRACT: This study investigates the 
participation of non-governmental organizations, 
in the educational field, aimed at Health 
Education. It presents results of qualitative 
research on the performance of two NGOs from 
Rio de Janeiro: CAMTRA and Instituto Refazer, in 
the years 2014 and 2017. The guiding question 
of the text is: What health education and citizen 
education actions are directed at women? The 
results highlight that CAMTRA favors educational 
actions aimed at training leaders, empowering 
and promoting women’s autonomy while the 
Refazer Institute promotes lectures on topics of 
female interest. A second action is Grife Refazer, 
a program created in 2006 to train and generate 
income for the mothers of children and young 
people served at the Fernandes Figueira Institute. 
Regarding the purposes of education, there is an 
educational discourse based on the awareness of 
the rights of the female population in a situation of 
social vulnerability.
KEYWORDS: Health Education, Non-formal 
education, Non-governmental organizations
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1 | 	INTRODUÇÃO 
Educação em saúde é definida como um conjunto de atividades que sofrem influência 

e modificação de conhecimentos, atitudes, religiões e comportamentos, sempre em prol da 
melhoria da qualidade de vida e de saúde do indivíduo (MARCONDES APUD SANTOS, 
1988). Diante dessa assertiva, pode-se afirmar que saúde e educação não devem ser 
dissociadas, uma vez que trilham juntas e se interpenetram enquanto práticas sociais. Não 
se pode compreender ou transformar a situação de saúde de um indivíduo ou de uma 
coletividade sem levar em conta o fato de que ela é produzida nas relações com o meio 
físico, social e cultural (BRASIL, 1997C, P.65).

A educação em saúde, de acordo com a Declaração de Ottawa (OMS, 1986), 
constitui-se um campo heterogêneo e que, por isso, tem sofrido influência de diversas 
áreas de conhecimento.

A educação em saúde é uns dos aspectos que geralmente fica à margem da agenda 
oficial e que necessita ser adequadamente abordado em virtude da Organização Mundial 
da Saúde incluir os fatores sociais como influenciadores da saúde. Apesar dos avanços 
nesse campo de atuação, muitas das práticas educativas desenvolvidas por profissionais 
de saúde, incluindo enfermeiros, ainda mantêm o enfoque educativo-preventivo, sem 
incorporar a compreensão dos determinantes sociais dos problemas de saúde ou, ainda, 
sem incorporar as necessidades e saberes da população assistida. (NUNES, 2014). As 
pesquisas brasileiras no campo da saúde coletiva mostram que as relações de gênero 
influenciam o modo como homens e mulheres concebem e lidam com sua saúde. (COSTA, 
2016).

Assim, as relações de gênero, suas discussões e seus desdobramentos nas 
relações sociais entre homens e mulheres têm logrado visibilidade política no Brasil e no 
mundo. Em consequência, observa-se a necessidade de fortalecer ações pedagógicas 
de enfrentamento às práticas discriminatórias bem como o incentivo a estratégias de 
promoção da equidade, reconhecendo e respeitando a diversidade humana, além de ações 
que possibilitem uma maior participação cidadã das mulheres na sociedade. 

Por esse motivo, emerge a necessidade do surgimento de práticas educativas 
emancipatórias, visando transformações direcionadas a uma maior participação do 
indivíduo em sociedade, auxiliando na sua formação cidadã. Nesse cenário, as atividades 
educativas realizadas em Organizações Não Governamentais (ONGs) e em movimentos 
sociais podem contribuir para o processo de construção de uma sociedade mais atuante, 
dentro de um contexto neoliberal. Segundo Froz e Lopes (2005), ONG’s e Movimentos 
Sociais vêm assumindo função relevante no processo de construção de alternativas na 
sociedade; em particular, destacam-se as lutas no enfrentamento do neoliberalismo.

As transformações/mudanças são instauradas socialmente através de processos 
educativos, porém sabe-se que embora “a escola não transforme a realidade, ela pode 
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ajudar a formar os sujeitos capazes de fazer a transformação, da sociedade, do mundo, 
de si mesmos” (FREIRE, 1987, p.57). Todavia, a educação formal, com seu desenho 
estrutural, nem sempre consegue trazer para seu campo discussões e reflexões acerca 
de todos os problemas sociais, culturais e econômicos, tendo em vista que seu objetivo 
principal é atender um currículo previamente definido, programado de forma verticalizada, 
deixando de contemplar questões sociais e, até mesmo, alguns conteúdos formais. Desse 
modo, cabe aos espaços não formais de ensino fazer a articulação com a educação formal 
ou tratar de temas que são negligenciados pela educação formal que, de acordo com Gohn, 
(2004, p.10), “[...] capacita os indivíduos a se tornarem cidadãos do mundo, no mundo. Sua 
finalidade é abrir janelas de conhecimento sobre o mundo que circunda os indivíduos e 
suas relações sociais”.

Construir cidadãos éticos, ativos, participativos, com responsabilidade diante do 
outro, e preocupados com o universal, e não com particularismos, é retomar as utopias e 
priorizar a mobilização e a participação da comunidade educativa na construção de novas 
agendas. Essas agendas devem contemplar projetos emancipatórios que tenham como 
prioridade a mudança social, qualificando seu sentido e significado, além de fortalecer o 
indivíduo no exercício de sua cidadania. A educação não formal é um campo valioso na 
construção das agendas pertinentes à população vulnerável socialmente e na significação 
das próprias lutas no campo da educação, visando à transformação da realidade social. 
(GOHN, 2006).

2 | 	EDUCAÇÃO NÃO FORMAL EM ORGANIZAÇÕES SOCIAIS NO RIO DE 
JANEIRO 

Nas últimas duas décadas, as ações educativas em saúde, relacionadas à questão 
feminina, estiveram inseridas nos conteúdos da educação formal e, também, em espaços 
não escolares, conforme mencionado na introdução. Assim, dialogamos com os estudos 
de Gohn (2010, 2011) e Trilla (2008) sobre o conceito amplo de educação. Segundo esses 
autores, o campo educacional pode ser dividido em três modalidades: educação formal, na 
qual os processos educativos ocorrem em escolas e universidades, de modo sistematizado, 
com professores qualificados para cada conteúdo, certificação ao final de cada nível e 
objetivos previamente definidos; educação não formal, com as ações educativas que 
acontecem em espaços como ONGs e fundações, visando atividades voltadas para 
fortalecimento da cidadania, por meio de conteúdos menos hierarquizados, apresentados 
pelos educadores sociais; e educação informal, vivenciada no cotidiano do indivíduo em 
sociedade.

Para Gohn (2010, 2011) e Trilla (2008), essas modalidades devem ocorrer de forma 
conjunta, sem isolamento, ou seja, as interações entre educação formal, educação não 
formal e educação informal devem acontecer objetivando uma formação mais completa 
das pessoas envolvidas nas ações educativas. Trilla (2008) apresenta duas formas dessas 
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relações entre os diferentes espaços formativos: as interações funcionais, a partir dos 
efeitos provocados pela relação entre as modalidades, que podem ser, por exemplo, de 
reforço e colaboração, de interferência ou contradição; as intromissões mútuas, em que o 
foco são os métodos, levando à percepção de que uma ação educativa não é exclusividade 
de uma modalidade, podendo ocorrer compartilhamento.

Gohn (2010, 2011), entende as relações entre educação formal e educação não 
formal numa perspectiva política. Segundo a autora, ações educativas em espaços não 
escolares podem reforçar a participação cidadã das pessoas envolvidas, na direção da 
formação de uma nova cultura política, em que cada cidadão não seja mero expectador de 
suas vivências, mas sim um indivíduo atuante e transformador do seu meio.

Partindo desse diálogo, observamos, por meio de pesquisas no site da Associação 
Brasileira de Organizações Sociais (ABONG), que, em espaços não formais de educação, 
como ONGs, fundações e institutos, acontecem atividades educativas ligadas ao 
emponderamento feminino, na perspectiva de fortalecer a participação social das mulheres 
e, ao mesmo tempo, proteger sua saúde diária, seja ou não na condição de mães. Essas 
organizações fazem parte do chamado Terceiro Setor, em uma atuação pública não estatal. 
A positividade das ações desse setor no campo educacional gera controvérsias entre os 
autores. 

Segundo Montaño (2005), ocorre um novo trato para a questão social quando o 
Estado diminui sua atuação no campo social e repassa a execução de ações nessa área 
para organizações da própria sociedade civil.  O autor aponta também debilidades na 
definição e formação do Terceiro Setor, o qual comporta desde entidades como ONGs 
até fundações ligadas ao empresariado. Na perspectiva política, conforme mencionamos, 
Gohn (2010, 2011) entende esse novo associativismo civil, entre Terceiro Setor e Estado, 
como um direcionamento para o desenvolvimento de uma nova cultura política, formando 
crianças, jovens e adultos em indivíduos participantes e transformadores sociais.

Diante dessas considerações teóricas apresentadas, o nosso grupo de pesquisa 
em educação vem analisando as ações educativas de organizações do Terceiro Setor no 
estado do Rio de Janeiro. O objetivo principal do estudo é analisar a interpenetração dos 
espaços formativos formais e não formais e seus efeitos na educação de indivíduos em 
situação de vulnerabilidade social ou de risco nas periferias do Estado. Entre as questões 
de estudos, estavam as relações entre escola e organização; o desenvolvimento de ações 
para o mundo do trabalho e as atividades ligadas ao emponderamento feminino. 

Nesse sentido, entre os anos de 2014 e 2017, realizamos visitas em algumas 
organizações do Terceiro Setor – escolhidas pelo site da ABONG – para observar as 
ações educativas desenvolvidas nesses espaços. Além da visita, fizemos entrevistas 
semiestruturadas com os responsáveis pela parte educacional para mapearmos o 
desenvolvimento dessas ações e atuação dos educadores sociais. Para esse artigo, 
usamos o material de duas organizações: CAMTRA, criada na década de 1990, com o 
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propósito de empoderar as mulheres no resgate da cidadania, cuja missão é colaborar 
para a promoção de seus direitos e para o fortalecimento de sua autonomia (CAMTRA, 
2020); e Instituto Refazer, criado em 1995, e que realiza atividade socioeducativa e de 
geração de renda com as famílias de crianças e jovens com doenças crônicas ou terminais, 
encaminhadas pelo Instituto Fernandes Figueira, com o objetivo de fortalecer a cidadania e 
a autoestima dos indivíduos participantes (INSTITUTO REFAZER, 2020).

Na análise desse material, levantamos a seguinte questão: Quais são as ações 
de educação em saúde e de formação cidadã direcionadas às mulheres? Do material 
levantado, foi realizada uma análise de conteúdo temático à luz das considerações de 
Turato (2003). Assim, após uma leitura flutuante, separamos as unidades de registro em 
duas categorias: saúde e cidadania. As principais conclusões procuram colaborar para o 
entendimento das ações educativas nos espaços não formais de ensino, a fim de contribuir 
para a formação de uma nova cultura política (GOHN, 2010, 2011). 

3 | 	AS ORGANIZAÇÕES DO TERCEIRO SETOR E AS AÇÕES EDUCATIVAS
O objetivo do estudo consistiu em buscar, no Terceiro Setor, organizações não 

governamentais (ONGs) que atuassem e desenvolvessem atividades relacionadas 
à temática de Educação em Saúde na perspectiva de uma educação emancipatória. 
Privilegiamos o estudo da CAMTRA por se uma ONG que atua, exclusivamente, no universo 
feminino, buscando cindir as amarras das desigualdades sociais entre os gêneros.

A CAMTRA foi criada em 1997, num cenário marcado pelo encalço das politicas 
neoliberais que permitiam que novos atores sociais entrassem em campo, com o propósito 
de empoderar as mulheres no resgate da cidadania que fora progressivamente minimizada 
pelas reformas governamentais anteriores, e que tem como missão ir ao encontro de 
outras mulheres com a perspectiva de colaborar para a promoção de seus direitos e para o 
fortalecimento de sua autonomia. Apresenta propostas articuladas e fundadas em projetos 
sociopolíticos e culturais de caráter emancipatórios, cuja função social é a formação de 
lideranças, empoderamento e promoção da autonomia de mulheres. Desenvolve o trabalho 
pautado em quatro eixos que se interpenetram: Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos, 
Educação para a Autonomia, Violência contra as Mulheres e Trabalho das Mulheres. 
Dissemina informações sobre direitos, combate à violência contra a mulher, saúde sexual 
e reprodutiva. Investe na formação e engajamento político, em especial das mulheres de 
baixa renda, trabalhadoras e jovens.

De acordo com a diretora de projetos, Amora (2016, p.12), nossa entrevistada, a 
ferramenta utilizada para disseminar informações sobre direito sexuais e reprodutivos é a 
barraca de direitos. “Essa barraca de direitos é uma metodologia de trabalho da CAMTRA 
que a gente faz com mais frequência e sistematicamente no centro da cidade, no Saara, 
e tem sido um dos grandes chamarizes para as mulheres e pessoas nas ruas.” Tal ação 
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legitima que “[..] os espaços educativos localizam-se em territórios que acompanham as 
trajetórias de vida dos grupos e indivíduos fora das escolas, em locais informais onde há 
processos interativos intencionais”. (GOHN, 2006, p. 29).

O projeto incluiu a distribuição de uma cartilha com orientações; realização de 
seminário de formação de multiplicadoras; disseminação da campanha em aulas públicas, 
rodas de conversa, seminários, conferências e eventos como a Marcha das Mulheres 
Negras; instalação de Barraca de Direitos no Centro Comercial da Saara, na região central 
do Rio, e no Parque Madureira, zona norte do Rio; e distribuição de folders; participações 
em articulações políticas e atos públicos organizados por movimentos feministas e de 
mulheres.

A segunda organização contemplada por este estudo foi o Instituto Refazer. Ele auxilia 
famílias de crianças e jovens com doenças atendidas pelo Instituto Fernandes Figueira 
(ligado à FIOCRUZ), durante o período de internação. Entre as ações socioeducativas, 
duas atendem a mulheres. A primeira delas é o Programa Prevenir, conjunto de quatro 
palestras mensais com temas direcionados à cidadania, à prevenção de doenças, ao 
esporte para deficientes, à saúde financeira, à autoestima, entre outras questões, visando 
o auxílio no dia a dia das famílias assistidas no instituto. Como grande parte dessas famílias 
tem mulheres como chefes, muitos palestrantes trazem considerações voltadas para temas 
de interesse feminino. Segundo a responsável pelo programa: 

Na palestra do Direito foi ótima, pois elas falaram de abuso... e nós tivemos 
um caso da mãe que chegou em casa e falou com o marido, disse que aquilo 
não podia continuar, que ela tinha escutado na palestra que era assim, assim, 
assim e ele aceitou. Eles se casaram, fizeram o casamento. Eu achei muito 
legal [...] o símbolo da palestra era o batom vermelho [...] Não tire seu batom 
vermelho. Então, foi um sucesso, você “empoderou” a mãe e para gente isso 

é muito prazeroso (ARATANHA, p.17, 2017). 

Nessa ação, observamos que a organização procura desenvolver a autoestima 
feminina e atividades que ajudem na saúde de seus filhos, que nem sempre é adequada 
em razão das dificuldades enfrentadas por tratamentos, conforme disse a entrevistada. 
Apesar disso, reforça questões da cidadania da mulher, tornando-a conhecedora de seus 
direitos em sociedade e na convivência conjugal. Nesse ponto, encontramos um diálogo 
com a formação de uma nova cultura política, na perspectiva política da educação não 
formal apresentada por Gohn, direcionada à questão da mulher.

A segunda ação é a Grife Refazer, programa criado em 2006 para capacitar e gerar 
renda às mães das crianças e jovens atendidos no Instituto. São ofertados cursos de corte 
e costura, bordado, crochê e artesanato. Após, uma voluntária do instituto faz os desenhos 
dos produtos para grife e, partindo desses cursos, as mães devem produzir os mesmo em 
suas casas. Desse modo, segundo dados da entrevista: 
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A grife fornece a matéria prima para mãe depois que ela já está formada. A mãe 
leva esse material para casa e ela faz no tempo ocioso dela, ou seja, no tempo 
que ela estiver livre, ou na hora que ela estiver em casa descansando, que 
ela esteja a fim de ver televisão fazendo crochê. Então, ela vai produzindo os 
produtos naquela orientação que teve. Os produtos prontos e confeccionados, 
ela traz para grife e a grife compra dela, o que gera uma renda para ela 
e coloca à venda na lojinha. Além disso, dentro da grife, ela também tem 
contato com algumas palestras de empreendedorismo, na intenção que ela 
possa dentro da comunidade dela fazer isso autonomamente, sem depender 
da grife. Um dia ela pode ter uma lojinha ou vender na comunidade o pano 
de parto bordado, na pintura e no tecido diferente, nessas coisas que ela 
aprende na grife. A ideia é que ela tenha uma renda para sustentar a família 
(ARATANHA, p.18, 2017).

Assim como o Programa Prevenir, trata-se de uma atividade que visa à cidadania da 
mulher assim como sua formação voltada para o mercado de trabalho. Nessa perspectiva, 
dialogamos com Caliman e Manica (2010) sobre as possibilidades de educação profissional 
em espaços fora da escola. A Grife Refazer abre espaço para que essas mulheres consigam 
gerar renda para auxiliar ou até sustentar suas famílias por meio dos cursos oferecidos pelo 
Instituto.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados destacam que a CAMTRA privilegia ações educativas voltadas para a 

formação de lideranças, empoderamento e promoção da autonomia de mulheres, enquanto 
o Instituto Refazer promove palestras de temas de interesse feminino. Tais iniciativas 
mostram as estratégias das ONGs em busca de qualificação profissional das participantes 
e de suas ações em uma perspectiva mais abrangente, conjugando promoção de direitos 
e inserção social. No tocante às finalidades da educação, observa-se um discurso 
educacional pautado na conscientização de direitos da população feminina em situação de 
vulnerabilidade social.
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